
Medida foi adotada por causa da segunda
onda da pandemia do coronavírus, que vem
registrando crescimento das internações e
óbitos no estado

O Governador João Doria determinou nesta
quarta-feira (6) a suspensão das mudanças no
ICMS para alimentos e medicamentos
genéricos. A mudança nas alíquotas do
imposto em 2021 e 2022 foi proposta em
meados de agosto do ano passado, quando a
pandemia do coronavírus estava em queda
de 18,2% nas internações e de 17,2% nas
mortes em comparação ao período de pico,
registrado em meados de julho.
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Contudo, atualmente os indicadores apontam para novo aumento
e uma segunda onda da doença, com crescimento de 41,3% nas
internações e de 70% nas mortes em comparação aos indicadores
de outubro, mês em que as médias diárias eram inferiores inclusive
às registradas em maio, fase ainda inicial da pandemia no país.

“Sempre afirmamos que nosso Governo está comprometido em
atender aos interesses da população de menor renda e, agora, mais
vulnerável aos efeitos da pandemia, do desemprego e, a partir de
janeiro, sem a renda emergencial que vigorou até dezembro
último. A redução de benefícios do ICMS poderia causar aumento
no preço de diversos alimentos e medicamentos genéricos,
principalmente para a população de baixa renda. Decidimos, assim,
suspender a vigência dos decretos estaduais que autorizam
redução de benefícios fiscais do ICMS para insumos agropecuários
para a produção de alimentos e medicamentos genéricos”, disse
Doria.

“Na nossa gestão, nada será feito em prejuízo das classes menos
favorecidas. A eles devemos servir e atender suas necessidades,
com serenidade e humildade”, completou Doria.



Por determinação do Governador João Doria, uma força-tarefa de
secretários foi criada ontem (5) para intensificar a análise dos
pedidos de setores econômicos para revisão da redução de
benefícios fiscais, assim como o diálogo com todos os envolvidos.

A força-tarefa é formada pelo Vice-Governador e Secretário de
Governo, Rodrigo Garcia, e os secretários da Fazenda e
Planejamento, Henrique Meirelles; de Projetos, Orçamento e
Gestão, Mauro Ricardo; de Desenvolvimento Econômico, Patricia
Ellen; e de Agricultura e Abastecimento, Gustavo Junqueira. Desde
a proposição do pacote na Assembleia Legislativa, o Governo de
São Paulo sempre esteve aberto à negociação.

A lei 17.293/2020, aprovada em outubro pela Alesp, autorizou a
redução linear de 20% nos benefícios fiscais concedidos a setores
da economia. Por decisão do Governador João Doria, os produtos
que compõem a cesta básica, além do arroz e do feijão, já iriam
manter o benefício. O mesmo já estava estabelecido para as
transações de medicamentos, equipamentos e insumos para a rede
pública de saúde e Santas Casas.

Por causa do impacto econômico da pandemia do coronavírus na
arrecadação de impostos, o ajuste fiscal foi elaborado para garantir
recursos para investimento em áreas sensíveis de atendimento à
população carente, como saúde, educação e segurança pública, e
manutenção do pagamento de fornecedores, de 650 mil
funcionários públicos e das aposentadorias e pensões de 550 mil
inativos.

FONTE: Governo do Estado de São Paulo



Valida a autenticidade da notificação de lançamento;
Facilita a redação da defesa, uma vez que são apresentadas as
opções de alegações mais comuns para cada infração constante
da notificação;
Indica quais documentos devem ser entregues à Receita
Federal, de acordo com cada alegação constante da
impugnação;
Facilita a instrução do processo; e
Agiliza o julgamento da impugnação.

Contribuinte poderá entregar a defesa de Notificação de
Lançamento, decorrente da malha fiscal, inteiramente pelo e-CAC.

A partir de hoje (7/1) o contribuinte que teve sua declaração retida
em malha e não concordar com os valores lançados, poderá
apresentar sua impugnação (defesa) por meio do e-CAC sem a
necessidade de comparecer a uma Unidade de Atendimento da
Receita Federal.

O primeiro passo é acessar o sistema e-Defesa para preencher o
formulário de impugnação. A utilização do sistema e-Defesa traz
diversas vantagens, dentre as quais:

Receita Federal Implementa Impugnação de

Malha IRPF pela Internet



Depois de gerar a impugnação, basta entrar no e-CAC, abrir um
Dossiê Digital de Atendimento (DDA) do tipo IMPUGNAÇÃO DE
NOTIFICAÇÃO DE LANÇAMENTO IRPF e juntar a defesa e os
documentos que comprovam as alegações. 

Vale lembrar que o pagamento dos valores da Notificação de
Lançamento no prazo de impugnação (30 dias) dá direito a
desconto de 50% sobre a multa. Já o parcelamento, confere direito
a 40% de desconto. 

Para saber mais sobre a impugnação da notificação de lançamento
de imposto de renda (DIRPF), clique aqui.

https://www.gov.br/pt-br/servicos/impugnar-notificacao-de-lancamento-de-imposto-de-renda


As datas para entrega de notificações, data de vencimento da primeira
parcela ou total à vista, e demais informações relativas ao Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU) de 2021, podem ser conferidas no site da
Secretaria Municipal da Fazenda (SF).  Os vencimentos do imposto
começam no início de fevereiro.

As notificações de lançamento do imposto serão enviadas pelos Correios
aos contribuintes. Além disso, a partir do dia 15 de janeiro os contribuintes
terão acesso às informações sobre valores a serem pagos e aos boletos de
pagamento pelo site http://www.prefeitura.sp.gov.br/iptu.

Não houve a aplicação do índice de inflação de 2020 na correção da
base de cálculo do IPTU em 2021, o que não significa que todos os
imóveis do município receberão o mesmo valor de imposto em 2021, na
comparação com 2020.

A efetivação paulatina dos acréscimos limitados pela “trava” instituída na
Planta Genérica de Valores de 2013 (Lei Municipal nº 15.889/2013) seguirá
sendo aplicada, por exigência legal. Além disso, moradores que deixaram
de fazer jus a descontos e isenções, bem como aqueles cujos imóveis
foram objeto de ajustes nos respectivos dados cadastrais (como área
construída, uso e idade da construção), também devem receber cobranças
em 2021 em valores diferentes aos praticados em 2020. 

Para ver o calendário clique aqui

IPTU da Capital: Confira o calendário de 2021

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/fazenda/servicos/iptu/index.php?p=27362


O regime de tributação do Lucro Real tende a se confirmar, em
2021, como a opção mais viável para muitas empresas brasileiras,
inclusive para as de porte menor. A crise socioeconômica agravada
pela pandemia de Covid-19, que diminuiu receitas e margens, e a
reforma tributária (que deve voltar à pauta agora em 2021) explicam
a preferência pela modalidade. 

Especialistas afirmam que a opção exige uma gestão minuciosa
das áreas contábil, financeira e fiscal, para que os valores apurados
reflitam precisamente a realidade da empresa, e a tributação
incidida seja condizente com a realidade. O esforço é
recompensado com a redução de despesas tributárias, decorrente
desse processo.

Todo empresário que opta pelo Lucro Real tem que estar
comprometido com a gestão contábil e financeira da sua empresa.
Se assim ele for, ao analisar os balanços mensais terá muito mais
propriedade na tomada de decisão, e conseguirá aproveitar
vantagens estratégicas – como optar pela apuração que for mais
conveniente no período, aumentando o controle sobre o seu fluxo
de caixa.

Lucro Real será o principal regime tributário

em 2021

Neste momento em que as empresas planejam o novo
exercício, migração de regime tributário é tema a ser levado
em conta, apontam especialistas



Por “comprometimento com a gestão contábil e financeira da
empresa” se entende mais do que acompanhar planilhas e fazer
reuniões periódicas. O comprometimento deve ser um valor da
gestão do empresário. Por exemplo: claro que nenhum empresário
deve lançar suas contas pessoais com as contas empresariais, mas
o empresário de Lucro Real não deve fazer isso em hipótese
alguma, pois lançar suas contas pessoais pela empresa aumentará
sua base de cálculo, ou seja, essa prática faz o empresário aumentar
seu custo tributário. E isso é mais comum do que se imagina.

Iniciantes

Para empresas iniciantes – propícias a demorar a registrar lucro – a
opção é ainda mais recomendada, avalia o empresário. Nesses
casos, a probabilidade de se auferir prejuízo nos primeiros anos é
muito grande. Se tiver optado pelo regime tributário do Lucro Real,
poderá compensar o prejuízo quando houver a realização de
resultados positivos, orienta. 

Essas recomendações são endossadas pelo consultor Lucas Ribeiro,
fundador e CEO da ROIT, fintech especializada em gestão contábil
de empresas optantes pelo Lucro Real, utilizando Inteligência
Artificial. Geralmente, esse caminho é seguido por grandes
corporações, todavia Ribeiro aponta ser viável a organizações de
todos os portes – inclusive àquelas que estão no Simples Nacional. 

A complexidade do Lucro Real num primeiro momento afugenta
empresas que estão em outros regimes. Contudo, tendo a
oportunidade de comparar despesas tributárias incidentes sobre a
realidade financeira efetiva da empresa com aquilo que se gasta na
opção pelo Lucro Presumido e até mesmo pelo Simples Nacional, é
possível mensurar as vantagens.



Migração

A migração de regime deve ser feita no início de cada ano fiscal,
mediante o primeiro recolhimento do Imposto de Renda da Pessoa
Jurídica, o IRPJ. 

A migração, como todo movimento em gestão fiscal, financeira e
contábil, exige atenção aos detalhes - como conferência minuciosa
de documentos, respeito a prazos -, contudo é absolutamente
viável e recomendável. Há ferramentas em tecnologias da
informação que garantem agilidade e precisão desse processo,
observa o especialista, eliminando falhas simples que levam a ônus
financeiros evitáveis. 

Por fim, a reforma tributária, que deve tornar o Lucro Real o melhor
regime para a maioria das empresas brasileiras. Embora, no
momento, devido à pandemia e ao período eleitoral, o tema tenha
saído da agenda pública em 2020.  

Fonte: Site Contábeis por Engenharia de Comunicação



Pensar no futuro deve fazer parte da vida de cada brasileiro. Parar
de trabalhar é parte dessa preocupação, especialmente quando a
renda mensal pode ser afetada. Para o trabalhador, a questão da
sustento e de uma aposentadoria que garanta dignidade humana
é uma prioridade.

A tendência da maior parte dos brasileiros é confiar na previdência
pública, administrada pelo Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS), mas com as opções que o mercado financeiro oferece, tem
sido viável usar parte do salário em estratégias de médio e longo
prazo, para fins de formação da aposentadoria.

Com o processo de desbancarização, no qual os bancos têm
deixado de ser personagens centrais no universo dos
investimentos, e a desvalorização da caderneta de Poupança, cada
vez mais trabalhadores têm procurado alternativas mais vantajosas.

A questão da previdência

A previdência pública já não parece mais tão interessante quanto
há alguns anos. Após a aprovação da reforma da Previdência,
depender apenas dela exige mais tempo de contribuição, o que
acaba sendo a pior possibilidade quando se considera as
alternativas de rendimento que o mercado apresenta.

Conheça investimentos para quem pensa na

aposentadoria



A previdência privada aparece como uma solução possível, tanto
como complemento para o INSS quanto como via única de
investimento. Essa é a aposta de muitos trabalhadores quando
começam a pensar em outras formas para juntar dinheiro no longo
prazo. Entretanto, o investidor mais atento pode recorrer a
diferentes tipos de ativos para ter um resultado ainda melhor e em
menos tempo.

Como pensar na aposentadoria

Quando se pensa em aposentadoria, não necessariamente é
preciso considerar somente o longo prazo. Mesmo quem pretende
se aposentar dentro de dois ou cinco anos pode adotar soluções
para investir e resgatar um montante considerável no fim do
período. O mais adequado é pensar nas possibilidades de
investimento que trazem resultado no médio ou longo prazo,
dependendo das características de cada investidor.

Evidentemente, quanto mais tempo a pessoa tem, maior tende a
ser a rentabilidade de sua aplicação. Com os juros compostos,
tempo é um fator determinante. Assim, um jovem que começa a
aplicar com 18 anos pode se planejar para se aposentar aos 48 sem
maiores problemas, desde que reserve um valor mensal para sua
aposentadoria, aplique em um ativo com boa rentabilidade e tenha
consistência.

Renda fixa

Em termos gerais, é difícil pensar 
na renda fixa como um ativo de alta
 rentabilidade, como acontece na 
renda variável, entretanto, isso não 
a torna ruim para fins de 
aposentadoria.



O problema da renda fixa é que sua rentabilidade está atrelada a
índices que evoluem de acordo com a taxa básica de juros. Assim,
em um momento em que a tendência da taxa Selic é ocupar
patamares baixos, logo, a rentabilidade não deve ser muito elevada.

Ainda assim é preciso pensar na renda fixa como um investimento
mais seguro. Opções como o Tesouro Direto, CDBs, LCIs e LCAs, por
exemplo, são interessantes por renderem mais do que a Poupança
e contarem com a proteção de agentes como o governo e o Fundo
Garantidor de Créditos (FGC), além do fato de permitirem que o
investidor escolha a forma como se dará a sua rentabilidade.

No caso do Tesouro, por exemplo, é possível escolher o Tesouro
IPCA+, no qual a rentabilidade é sempre superior ao índice que
mede a inflação no período, de maneira a garantir o poder de
compra do dinheiro no longo prazo.

Renda variável

Também é possível recorrer à renda variável na formação da
aposentadoria. A questão é entender que em renda variável, como
não existe um índice ao qual a rentabilidade é atrelada, os
resultados não podem ser controlados, o que representa um risco
maior em termos gerais.

Ainda assim, é possível investir com critérios e gerar resultados com
certa tranquilidade. O mercado mostra que quem sabe investir em
ativos como ações, por exemplo, consegue se tornar parceiro de
companhias protagonistas no mercado em que atuam, de modo a
fazer seu dinheiro render muito acima das possibilidades da renda
fixa.



Para o investidor, o segredo está no entendimento do mercado e
das ferramentas que ajudam a tomar decisões. É o caso das
análises técnica e fundamentalista, bem como de soluções como os
simuladores de investimentos e as carteiras recomendadas de
ações.

Investir pensando na aposentadoria depende do tempo que o
investidor tem para acumular seu montante, dos recursos que
pode aplicar, mas, fundamentalmente, dos ativos escolhidos. É
possível concentrar-se mais em segurança ou em rentabilidade,
dependendo dos interesses e da tolerância ao risco.

FONTE: REDE JORNAL CONTÁBIL



Nesta segunda-feira (11), começou a CES 2021 (Consumer
Electronics Show). Pela primeira vez sendo totalmente digital, o
evento, que é considerado o maior do mundo quando falamos de
tecnologia, é usado por diversas empresas para apresentar seus
próximos projetos. 

Na edição deste ano, provavelmente veremos novidades sobre TVs,
notebooks, saúde, 5G, streaming, privacidade, games e, usando o
período de pandemia como base, soluções anticovid.

Ao todo, pouco mais de mil exibidores mostrarão suas novidades
durante os dias da feira – prevista para terminar no próximo dia 14.
Dentre as empresas confirmadas estão Samsung, LG, Sony,
Microsoft e Intel.

CES 2021 - NOVIDADES EM TVS E 5G



As televisões já são marca registrada da feira – este ano não seria
diferente. Teremos, por exemplo, a LG mostrando sua TV
transparente. A empresa afirma que o produto apresenta um nível
de transparência de 40%.  

Para demonstrar a novidade, a companhia vai exibir cenários em
que há uma TV de 55 polegadas com alguma utilidade. Em um
deles, por exemplo, as telas estarão presentes como divisórias de
um restaurante, exibindo o menu do local.  

Para demonstrar a novidade, a companhia vai exibir cenários em
que há uma TV de 55 polegadas com alguma utilidade. Em um
deles, por exemplo, as telas estarão presentes como divisórias de
um restaurante, exibindo o menu do local.  

Além disso, a chegada do MicroLED, concorrente direto do OLED,
para televisores mais acessíveis deve ser destaque. Anteriormente,
a tecnologia estava presente apenas no modelo The Wall, um
equipamento gigantesco com nada menos que 292 polegadas.  

Agora, a empresa anunciou a implementação dessa novidade em
televisores de 88 e 99 polegadas. Isso pode mostrar que a
tecnologia se aproxima cada vez mais dos equipamentos voltados
para o público comum.

TVs na CES 2021



5G

Com o passar dos anos, a discussão sobre o 5G tornou-se cada vez
mais intensa. Com países adotando a rede de quinta geração, é
normal que soluções que a utilizam comecem a aparecer.  

Considerando isso, Hans Vestberg, presidente e chefe da uma das
principais operadoras dos EUA, a Verizon, ficará encarregado de
usar a CES 2021 para apresentar algumas soluções de telemedicina
e no campo da educação usando a tecnologia 5G.

Soluções anticovid

Com um tema tão atual como a pandemia do novo coronavírus, é
natural que algumas empresas foquem em soluções que ajudem
pessoas a se proteger.

Por isso, purificadores de ar inteligentes, lâmpadas UV-C – usadas
para desinfetar ambientes -, máscaras tecnológicas e até
aspiradores inteligentes – como prometido por empresas como
Samsung, Roborock e Eufy -, devem aparecer este ano.



Carros autônomos

A CES 2021 deve contar com várias novidades no campo dos
veículos elétricos e autônomos. Com empresas como Sono Motors
e Volvo estreando na edição 2021, a forma como os motoristas
controlam seus carros e interagem com eles deve passar por uma
evolução. É possível esperar também apresentações de
montadoras como Audi, GM e Mercedes. 

No setor da inteligência artificial aplicada aos carros, por exemplo,
uma startup taiwanesa, chamada Mindtronic AI, planeja mudar a
forma como os donos utilizam seus veículos. Isso será feito a partir
de uma tecnologia que processa informações do motorista
utilizando biometria.



Notebooks na CES 2021

Outro segmento bastante presente são os notebooks. Com a
pandemia – e com as pessoas trabalhando em suas residências – a
procura por esse tipo de equipamento aumentou
significativamente.  

Por isso, empresas como Dell, Acer e Lenovo devem apresentar
novidades para facilitar esse período de home office que está cada
vez mais presente. Dispositivos com telas maiores e com foco em
trabalho e lazer devem ser os destaques. 

FONTE: Olhar Digital



 Destacamos algumas ações
empreendedoras que podem
inspirar você. Desafie-se.

Emissor gratuito do Sebrae

MEI - Atividades Permitidas
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Gerir pessoas é uma das tarefas mais
difíceis do empresário. Normalmente as
pequenas empresas não tem um
empregado para resolver seus problemas
com pessoal, o empresário acaba
gerenciando os seus colaboradores e
contanto com a ajuda da contabilidade
que lhe dá o suporte legal e tributário que
precisa.
Mas gerir pessoas é muito mais do que
isso

Contratar a pessoa certa para a função
certa, treinar e oferecer benefícios para
manter seus colaboradores satisfeitos e
assim, produzindo mais e melhor requer
conhecimentos específicos e técnicas
adequadas.
Muitas empresas de RH dão consultoria e
até assessoria para todas estas questões.
Considere contratar um profissional de RH,
a Scale You tem uma ótima parceria para
indicar.

Scale_DicaScale_Dica

P RRR O que é logística reversa e por que ela é tão
importante?

RH para pequenos negócios

A logística reversa é um sistema destinado a evitar diversas formas de poluição.
O aumento do consumo acarreta ainda mais geração de resíduos sólidos
urbanos e, muitas vezes, o gerenciamento desse lixo é realizado de forma
incorreta. Para minimizar os impactos do problema, foi instituída a Política
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), que dispõe princípios, objetivos e
instrumentos relacionados com o manejo de resíduos sólidos, bem como as
diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento dos materiais. 
A responsabilidade sobre o produto cabe a comerciantes, fabricantes,
importadores, distribuidores, cidadãos e titulares de serviços de limpeza e
manejo dos resíduos sólidos urbanos.

FONTE: Site e-Cycle



Consulta está disponível para contribuição pública até o dia 5 de
fevereiro, no site do Ministério do Meio Ambiente

Acaba de ser aberta, pelo Ministério do Meio Ambiente, uma
consulta pública sobre o Decreto que institui a Logística Reversa de
Embalagens de Vidro, iniciativa proposta para promover a
destinação final adequada de resíduos de vidro. Segundo o MMA, os
objetivos do Decreto também incluem reduzir resíduos e poluição,
manter os materiais em ciclos de uso e regenerar sistemas naturais.

Em 2015, foi assinado o Acordo Setorial para a implantação do
sistema de logística reversa de embalagens. No entanto, os
resultados da medida ainda são incipientes. Por isso, o Decreto vem
preencher uma lacuna ainda aberta, onze anos após a aprovação
da Lei nº 12.305, de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos
Sólidos (PNRS).

EcoEcoEco         NewsNewsNews
MMA Abre Consulta Pública Sobre Logística

Reversa de Embalagens de Vidro



O Decreto visa estruturar, implementar e operacionalizar o sistema
de logística reversa de embalagens de vidro colocadas no mercado
interno que compõem a fração seca dos resíduos sólidos urbanos e
dos equiparáveis. Ele abrange os fabricantes, importadores,
distribuidores e comerciantes de produtos comercializados em
embalagens de vidro, que já têm obrigação legal de implementar
sistema de logística reversa, conforme o artigo 33 da PNRS.

O sistema proposto prevê o estímulo à inserção produtiva e à
remuneração das cooperativas e associações de catadores de
materiais reutilizáveis e recicláveis, gerando empregos, e garante
benefícios aos municípios e aos cidadãos brasileiros, que contarão
com a facilidade dos pontos de coleta disponíveis em todo o país.

Além disso, a medida ainda prevê benefícios à saúde pública,
prejudicada pelo descarte inadequado de resíduos, e para o meio
ambiente. Um dos objetivos do Decreto, de acordo com o MMA, é
reduzir os impactos nocivos do lixo, que coloca em risco a vida
selvagem e contribui para a poluição dos oceanos, do solo e do ar,
bem como para a aceleração das mudanças climáticas.

A Consulta Pública ficará aberta até o dia 5 de fevereiro de 2021.
Para contribuir, acesse o site do Ministério do Meio Ambiente.

http://consultaspublicas.mma.gov.br/decretoembalagensdevidro/como-contribuir/


Os anúncios desta página são de clientes
da Scale You.

Se você quer fazer o jabá da sua
empresa neste espaço, mande e-mail
para comunicacao@scaleyou.com.br

https://melafundicao.com.br/

Campo Verde Alimentos Ltda.
Situada Rua Boa Vista , 175 no

bairro Jardim Santa Marta
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Santana de Parnaíba, SPNosso
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A Mela Melhoramento de
Metais Ltda oferece linha

completa de produtos para
Fundição.
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